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A Serra da Mantiqueira 
vive um novo ciclo de de-
senvolvimento econômico, 
turístico e cultural impul-
sionado pela expansão da 
vitivinicultura e pelo cresci-
mento do enoturismo.

Na região conhecida 
como Serra dos Encon-
tros, localizada na divisa 
entre Minas Gerais e São 
Paulo, cerca de cem pro-
jetos de vinícolas em um 
raio de 100 quilômetros 
e investimentos privados 
estimados em mais de R$ 
1 bilhão apontam para a 
consolidação de uma das 
novas fronteiras do vinho 
brasileiro.

O movimento reúne 
vinícolas, restaurantes, 
meios de hospedagem, ex-
periências gastronômicas, 
empreendimentos de alto 
padrão e roteiros turísticos 
estruturados em torno da 
paisagem, do clima de 
montanha, da hospitalida-
de e dos vinhos de inverno. 
A chegada de investidores 
nacionais e internacionais 
reforça a atratividade da 
região e contribui para 
redesenhar o mapa do 
enoturismo brasileiro, his-
toricamente concentrado 
no Sul do país.

Para Minas Gerais, 

Mais de R$ 1 bilhão em investimentos e cerca de cem 
projetos de vinícolas consolidam a Mantiqueira como 

nova fronteira do enoturismo brasileiro

e s s a  t r a n s f o r m a ç ã o 
possui importância es-
tratégica. A Serra dos 
Encontros é um território 
compartilhado entre os 
dois estados e conta 
com participação direta 
de municípios mineiros 
como Jacutinga e Alber-
tina, além de conexões 
com outros polos vitiviní-
colas do Sul de Minas e 
da Mantiqueira. Jacutin-
ga, tradicionalmente re-
conhecida pela produção 
de malhas, também vem 
se consolidando como 
destino emergente da 
viticultura e do turismo 
rural, com vinícolas em 
operação, novos empre-
endimentos e crescente 
interesse de visitantes.

A consolidação desse 
polo fortalece o turismo 
de inverno em Minas Ge-
rais. A combinação entre 

altitude, clima seco, dias 
ensolarados e noites frias 
favorece tanto a produção 
dos vinhos de inverno 
quanto a oferta de expe-
riências turísticas durante 
a estação. O vinho passa 
a integrar um conjunto de 
ativos já reconhecidos do 
território mineiro, como 
cafés especiais, queijos 
artesanais, azeites, ca-
chaças, gastronomia, pai-
sagens rurais, patrimônio 
cultural e modos de fazer 
tradicionais.

A Serra da Mantiqueira 
vive um novo ciclo de de-
senvolvimento econômico, 
turístico e cultural impul-
sionado pela expansão da 
vitivinicultura e pelo cresci-
mento do enoturismo.

Na região conhecida 
como Serra dos Encon-
tros, localizada na divisa 
entre Minas Gerais e São 

Paulo, cerca de cem pro-
jetos de vinícolas em um 
raio de 100 quilômetros 
e investimentos privados 
estimados em mais de R$ 
1 bilhão apontam para a 
consolidação de uma das 
novas fronteiras do vinho 
brasileiro.

O movimento reúne 
vinícolas, restaurantes, 
meios de hospedagem, ex-
periências gastronômicas, 
empreendimentos de alto 
padrão e roteiros turísticos 
estruturados em torno da 
paisagem, do clima de 
montanha, da hospitalida-
de e dos vinhos de inverno. 
A chegada de investidores 
nacionais e internacionais 
reforça a atratividade da 
região e contribui para 
redesenhar o mapa do 
enoturismo brasileiro, his-
toricamente concentrado 
no Sul do país.

Municípios como Jacutinga e Albertina atraem investidores internacionais e 
ampliam o protagonismo de Minas na produção dos vinhos de inverno
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Clima de São João toma conta de 
Baependi na 15ª Feira Livre Rural

O clima das festas juninas vai inva-
dir as montanhas do Sul de Minas no 
próximo fim de semana. No domingo, 
21 de junho, a icônica região da Ca-
choeira do Juju será o cenário da 15ª 
Feira Livre Rural, que nesta edição 
traz uma programação inteiramente 
dedicada ao São João.

O evento, que acontece das 
11h às 18h no Restaurante Vale das 
Águas, promete unir o tradicional 
romantismo da serra com o calor das 
festividades caipiras. O público poderá 
desfrutar do típico aroma de quentão, 
gastronomia da roça e do artesanato 
local, tudo isso cercado pela natureza 
exuberante da região.

Programação musical
e atrações

Para arrastar o pé, a feira preparou 
duas grandes atrações musicais:

Forreggae Arrumadinho: O trio 
promete sacudir o público com uma 
mistura contagiante de ritmos.

Gilmar e Mateus: A dupla da terra 
se apresenta no formato voz, violão e 
sanfona, trazendo o melhor do “mo-
dão” sertanejo e da música de raiz.

As crianças também têm diver-
são garantida. O evento contará 
com um espaço dedicado a brin-
cadeiras típicas juninas, incluindo 
a tradicional barraca de pescaria. 

*Por Mauro Falcão
 
O amor costuma ser as-

sociado a afinidades e des-
cobertas. Entretanto, uma 
das maiores dificuldades de 
qualquer relacionamento não 
está em encontrar alguém, 
mas em abandonar as convic-
ções que carregamos sobre o 
que significa amar.

Desde a infância, somos 
moldados por experiências 
e expectativas. Aprendemos 
observando nossos pais, 
absorvendo valores culturais, 
assistindo a filmes, ouvindo 
histórias e acumulando vivên-
cias. Aos poucos, construímos 
uma ideia daquilo que acredi-
tamos ser o amor ideal.

Com o passar dos anos, 
essas percepções transfor-
mam-se em certezas. Cria-
mos padrões e exigências 
que parecem inquestionáveis. 
Sem perceber, passamos a 
buscar não uma pessoa para 
amar, mas alguém que con-
firme aquilo que já pensamos 
sobre os relacionamentos.

É nesse ponto que surgem 
muitos desencontros. Afinal, 
amar verdadeiramente exige 
mais do que compartilhar afi-
nidades. Exige abertura para 
compreender o outro, dispo-
sição para rever conceitos e 
coragem para trocar perspec-
tivas pela realidade.

Muitas vezes, os conflitos 
da vida a dois não represen-
tam o fracasso do amor, mas 
um convite ao crescimento. 
As divergências revelam as-
pectos de nós mesmos que 
permaneciam ocultos. 

As crises nos impulsionam 

ao amadurecimento. Talvez 
por isso tantos relacionamen-
tos terminem não por falta de 
sentimento, mas pela dificul-
dade de desaprender.

Permanecemos presos a 
antigos modelos, feridas pas-
sadas, orgulhos acumulados 
e ideias cristalizadas sobre 
quem devemos ser e como o 
outro deveria agir.

Entretanto, a própria vida 
revela que o amor não é uma 
construção acabada. Como 
tudo o que permanece vivo, 
ele precisa encontrar novas 
formas de existir diante das 
transformações inevitáveis da 
existência.

Neste Dia dos Namorados, 
talvez a maior celebração não 
esteja nas flores, nos presen-
tes ou nas declarações, mas 
na escolha diária de perma-
necer presente. Em um tempo 
marcado pela pressa e pelos 
vínculos descartáveis, amar 
continua sendo um gesto de 
coragem: a decisão de seguir 
construindo caminhos comuns 
mesmo quando a realidade se 
mostra diferente dos sonhos 
que um dia imaginamos.

Parabéns a todos aqueles 
que continuam escolhendo 
amar, mesmo quando o ca-
minho exige paciência, com-
preensão e recomeços. E, 
especialmente, àqueles que 
um dia sofreram por terem se 
entregado intensamente: que 
jamais permitam que a dor 
lhes roube a coragem de acre-
ditar novamente no amor.

*Mauro Falcão, pesquisa-
dor e escritor brasileiro - E-
mail: advfalcao@hotmail.com 
- Telefone: 51.99548.3374

A DIFÍCIL ARTE DE AMAR  
Para Além das Flores
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*Copa do Mundo e Sema-
na dos Namorados prome-
tem impulsionar faturamento 
dos bares e restaurantes em 
Minas Gerais*

Após o mês de abril ser 
marcado por crescimento 
financeiro para boa parte das 
empresas de alimentação 
fora do lar, os donos de ba-
res e restaurantes apostam 
em junho como um mês 
estratégico para impulsionar 
ainda mais o faturamento. A 
combinação entre a exibição 
dos jogos da Copa do Mundo 
e o movimento tradicional 
da Semana dos Namorados 
promete aquecer o setor em 
todo o país.

Segundo levantamento 
da Abrasel - Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes em Minas Gerais, 50% 
dos estabelecimentos pre-
tendem transmitir os jogos da 
competição. Entre aqueles 
que vão exibir as partidas, 
74% esperam aumento no 
faturamento em comparação 
aos dias sem jogos. Dentro 

Copa do Mundo deve 
impulsionar faturamento 
dos bares e restaurantes

desse grupo, a maioria (55%) 
acredita que o crescimento 
pode chegar a até 20%.

A expectativa é reforçada 
pelo papel dos bares e res-
taurantes como pontos de 
encontro em momentos de 
grande mobilização popular. 
“No Brasil, assistir a eventos 
esportivos é também uma 
experiência social. Os bares 
acabam se tornando uma ex-
tensão da torcida, reunindo 
amigos, famílias e grupos. 
Para o setor, isso representa 
uma oportunidade importante 

de ampliar o movimento”, 
afirma Paulo Solmucci, presi-
dente-executivo da Abrasel.

*Semana dos Namora-
dos reforça expectativa de 
casas cheias*

O Dia dos Namorados, 
celebrado em 12 de junho, 
também aparece como uma 
das principais apostas para 
o setor neste primeiro se-
mestre. Ainda segundo a 
pesquisa, 96% dos estabele-
cimentos pretendem abrir na 
data, enquanto 74% esperam 
faturar mais do que em uma 

sexta-feira comum.
Entre os empresários oti-

mistas, 49% projetam cresci-
mento de até 20% nas ven-
das, enquanto 26% esperam 
um aumento ainda maior. 
A data é tradicionalmente 
uma das mais importantes 
para os negócios e costuma 
impulsionar reservas ante-
cipadas, menus especiais 
e experiências temáticas 
voltadas aos casais.

“No Dia dos Namorados, 
os bares e restaurantes cos-
tumam ficar lotados, muitas 
vezes com filas e alta procura 
ao longo do dia. Em alguns 
casos, a demanda acaba 
sendo maior do que a capa-
cidade de atendimento. Por 
isso, desde o ano passado, 
a Abrasel vem fortalecendo a 
campanha Semana dos Na-
morados, incentivando ações 
e experiências durante toda 
a semana. A ideia é distribuir 
melhor o movimento e permi-
tir que mais casais possam 
celebrar a data com tranqui-
lidade”, conta Solmucci.

A Federação dos Cir-
cuitos Turísticos de Minas 
Gerais (Fecitur-MG) mar-
cou presença na Expocafé 
2026, nos dias 27 e 28 de 
maio, em Três Pontas, no 
Sul de Minas, território da 
IGR Encantos de Minas. 
A participação reforçou o 
compromisso da entidade 
em aproximar o turismo do 
agronegócio, da cultura, 
da gastronomia e da hos-
pitalidade, valorizando as 
potencialidades mineiras e 
promovendo o desenvolvi-
mento sustentável das regi-
ões turísticas do estado.

Na quarta-feira (27), 
a Fecitur promoveu uma 
mesa de debates com o 
objetivo de conectar dife-
rentes setores estratégicos 
para Minas Gerais. Partici-
param da discussão Tere-
sa Lemos, presidente da 
Fecitur-MG; Edgar Bessa, 
coordenador do Circuito 
Nacional do Café; Alex Tiso, 
tesoureiro da IGR Encantos 
de Minas; Marcos Valério 
Rocha, coordenador da 
FBHA em Minas Gerais; 
Cristiane Magalhães, dire-
tora técnica da AME Cul-
tura; Lúcio Oliveira Silva, 
presidente da Comissão de 
Direito do Agronegócio da 
OAB-MG; Alexandre Bran-
dão, presidente da Abav-
MG; e Fernanda Cunha, 

gestora da IGR Grutas e 
Mar de Minas.

O encontro destacou a 
importância da integração 
entre turismo, cultura, gas-
tronomia e agronegócio 
como estratégia para forta-
lecer a economia regional 
e ampliar as oportunidades 
de desenvolvimento em 
Minas Gerais. “A Expocafé 
é um espaço estratégico 
para mostrar que o turismo 
e o agronegócio caminham 
juntos. Minas Gerais pos-
sui uma riqueza cultural, 
gastronômica e produtiva 
única, e a Fecitur participa 
desse evento justamente 
para fortalecer conexões, 
incentivar o turismo do café 
e valorizar as histórias, os 
territórios e as pessoas que 
fazem do agro mineiro uma 
referência nacional”, desta-
cou Teresa Lemos.

Em seguida, Teresa Le-
mos participou de uma con-
versa com Danielle Baliza, 
professora do IF Sudeste 
MG e diretora de pesquisa 
da IWCA Brasil, sobre o 
protagonismo das mulheres 
na cafeicultura. O diálogo 
evidenciou a força feminina 
no agronegócio e destacou 
o impacto do projeto “Em-
baixadoras do IF: a força 
feminina na transformação 
do agro”, que já contribuiu 
para o desenvolvimento 
da autonomia e da par-
ticipação de milhares de 
agricultoras nos processos 
de desenvolvimento local e 
uso sustentável dos recur-
sos naturais.

Já na quinta-feira (28), 
Teresa Lemos integrou 
uma mesa de debates 
sobre “A importância da 
gestão profissional nas 

propriedades rurais” e “Re-
forma Tributária e o turismo 
do café em Minas Gerais 
- oportunidades, riscos e 
caminhos para a seguran-
ça jurídica”. Também par-
ticiparam Rosana Márcia 
Guimarães, presidente da 
Comissão de Turismo da 
OAB-MG, e os diretores 
da Associação Comercial 
e Agroindustrial de Três 
Pontas (ACAITP): Carmen 
Lúcia Chaves (Ucha), Bru-
no Dixini, Gustavo Faria e 
Raphael Gualberto.

A participação da Fe-
citur na Expocafé 2026 
reforça a relevância do 
turismo como ferramenta de 
valorização do café mineiro, 
promovendo experiências, 
identidade cultural e gera-
ção de oportunidades para 
os territórios turísticos de 
Minas Gerais.

Fecitur-MG fortalece integração 
entre turismo e agronegócio 

durante a Expocafé 2026
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Queijo D’Alagoa-MG: tradição da 
Mantiqueira, pioneirismo digital e excelência 

reconhecida na queijaria artesanal
Alagoa – MG | Em meio 

às montanhas da Serra da 
Mantiqueira, onde altitude, 
clima e pastagens mol-
dam sabores singulares, 
a Queijo D’Alagoa-MG 
construiu uma trajetória 
que une tradição, inova-
ção e profundo respeito ao 
terruá mineiro. Reconheci-
da como pioneira na ven-
da de queijos artesanais 
pela internet no Brasil, a 
marca tornou-se referên-
cia nacional ao conectar 
produtores do interior de 
Minas Gerais a consumi-
dores de todo o país.

Fundada em novem-
bro de 2009, a Queijo 
D’Alagoa-MG nasceu de 
um gesto simples e visio-
nário. Atendendo a um 
pedido de sua mãe, Dona 
Clarice, Osvaldinho deci-
diu ajudar o produtor Sô 
Batistinha, que enfrentava 
dificuldades para escoar 
sua produção de queijo. 
A solução, ousada para a 
época, foi vender queijo 
pela internet, iniciativa que 
inaugurou um novo mode-
lo de comercialização no 
setor artesanal brasileiro.

Ao longo dos anos, a 
marca consolidou uma 
curadoria criteriosa de 
queijos que expressam o 
melhor do sul de Minas. 
Entre eles está o Queijo 
do Sô Márcio, também 
conhecido como Queijo 
Alagoa Pequena, produ-

zido artesanalmente com 
leite cru na Fazenda 2M, 
no bairro da Companhia, 
em Alagoa-MG.

O queijo é elaborado 
em família, sob a condu-
ção de Márcio Martins de 
Barros e de sua esposa 
Dona Dirce, responsável 
direta pela produção, 
mantendo viva uma re-
ceita tradicional trans-
mitida de geração em 
geração, com o apoio 
dos filhos Caik e Luan. As 
peças, que pesam entre 
1 kg e 1,3 kg, utilizam 
cerca de 10 a 12 litros 
de leite por quilo, prove-
nientes de vacas criadas 
em pastagens naturais 
da Mantiqueira.

De massa macia, cas-
ca fina e perfil sensorial 
equilibrado, o Queijo do 
Sô Márcio apresenta sa-
bor suave, levemente pi-
cante, com notas lácteas 

e aromas delicados de 
ervas. Versátil, harmoni-
za com cafés especiais, 
vinhos brancos e tintos le-
ves, cachaças artesanais, 
geleias, doces mineiros e 
pães rústicos, transitando 
com naturalidade entre a 
degustação técnica e a 
mesa cotidiana.

Em janeiro de 2025, a 
trajetória da marca ganhou 
um novo capítulo: Osval-
dinho passou também 
a atuar como produtor 
de queijo, aprofundando 
sua relação com o fazer 
artesanal e com a ca-
deia produtiva, agora não 
apenas como curador e 
comerciante, mas também 
como produtor rural.

Esse amadurecimento 
se refletiu em reconheci-
mento máximo. Em 2025, 
o Queijo do Osvaldinho, 
outro rótulo da Queijo 
D’Alagoa-MG, conquis-

tou duas Medalhas de 
Ouro: uma na Expo Queijo 
Brasil, em Araxá-MG, e 
outra no VIII Prêmio Quei-
jo Brasil, realizado em 
Blumenau-SC, reforçando 
o alto padrão técnico e 
sensorial alcançado pela 
marca.

H o j e ,  a  Q u e i j o 
D’Alagoa-MG representa 
um elo entre tradição e 
inovação, preservando 
o saber artesanal minei-
ro enquanto amplia seu 
alcance por meio do am-
biente digital. Para cele-
brar essa história, todo o 
site www.queijodalagoa.
com.br está com até 40% 
de desconto, por tempo 
limitado.

Mais do que vender 
queijo, a Queijo D’Alagoa-
MG ajudou a transformar 
a forma como o Brasil 
consome, valoriza e reco-
nhece o queijo artesanal.

Nunca se produziram 
tantas imagens. Em pou-
cos segundos, ferramentas 
de inteligência artificial são 
capazes de criar retratos, 
campanhas e cenários 
inteiros. Ao mesmo tempo, 
a velocidade se tornou uma 
das principais característi-
cas da vida contemporâ-
nea: respostas imediatas, 
consumo instantâneo e 
uma produção constante 
de conteúdo.

Mas, paralelamente a 
esse cenário, cresce um 
movimento de pessoas que 
buscam desacelerar. Da 
valorização do feito à mão 
ao interesse por experiên-
cias presenciais, proces-
sos artesanais e conexões 
mais profundas, a busca 
por tempo, autenticidade 
e significado tem ganhado 
espaço justamente em 
um mundo cada vez mais 
automatizado.

É nesse contexto que 
a fotógrafa Maria Ribeiro 
construiu uma nova forma 
de trabalhar e criar.

Após anos atuando em 
grandes produções publici-
tárias, ela decidiu se afas-
tar da lógica dos enormes 
sets e da produtividade 
acelerada para desenvol-
ver uma fotografia baseada 
na presença, na escuta e 
nos encontros reais.

“O tempo que não é 
o meu nunca fez sentido 
para mim. Em uma era em 
que tudo precisa acontecer 
rápido, minha alma pede 
tempo, meu corpo pede 
respiro e minha arte pede 
calma”, afirma.

A mudança não acon-
teceu apenas na forma de 
fotografar, mas também 
na maneira de viver. Ma-
ria trocou a dinâmica das 
grandes produções por um 
home estúdio onde cada 
sessão acontece sem pres-
sa e onde o acolhimento 
faz parte da experiência.

Mais do que um espaço 
para fotografar, o local foi 
pensado como um ambien-
te de troca. Cercada por 
peças artesanais, objetos 
trazidos de diferentes luga-
res do mundo e referências 
que contam histórias, ela 
recebe cada mulher para 
uma vivência que começa 
muito antes do clique.

“Em meio ao caos, fui 
construindo uma existên-
cia mais próxima das ar-
tesanias, dos encontros 
presenciais, da natureza e 
das pessoas ao meu redor. 
Hoje, a fotografia nasce 

dessa conexão.”
Para Maria, a ascensão 

da inteligência artificial não 
diminui a importância do 
olhar humano. Pelo con-
trário. Em um momento em 
que imagens podem ser 
geradas em segundos, ela 
acredita que experiências 
autênticas se tornam ainda 
mais valiosas.

“Não vejo a tecnologia 
como uma inimiga. Mas 
acredito que existem coi-
sas que ela não substitui: a 
troca, a escuta, a vulnerabi-
lidade, as histórias que sur-
gem quando duas pessoas 
se encontram de verdade. 
É isso que dá profundidade 
a uma fotografia.”

Essa visão também se 
reflete na estética de seu 
trabalho. Em vez de perse-
guir padrões ou tendências 
passageiras, Maria busca 
registrar aquilo que con-
sidera mais importante: a 
essência de cada pessoa.

“Não me interessa a 
imagem perfeita. Me inte-
ressa aquilo que é verda-
deiro. O que existe quando 
alguém se sente confortá-
vel para ser quem é.”

A inspiração para esse 
momento vem de uma 
vida construída a partir 
das experiências, das via-
gens, dos encontros e da 
convivência com artistas e 
artesãos. Elementos que 
passaram a ocupar não 
apenas seu espaço físico, 
mas também sua maneira 
de enxergar o mundo.

Em um cenário marca-
do pela aceleração cons-
tante, Maria acredita que 
desacelerar deixou de ser 
apenas uma escolha pes-
soal para se tornar uma 
necessidade coletiva.

“Nem tudo precisa es-
tar pronto em três segun-
dos. Nem tudo precisa 
acontecer imediatamen-
te. Algumas histórias pe-
dem tempo. Algumas co-
nexões pedem presença. 
E algumas imagens só 
existem porque alguém 
decidiu desacelerar para 
enxergá-las.”

Sua trajetoria reflete 
uma transformação que 
vem ganhando força en-
tre criativos, empreende-
dores e profissionais de 
diferentes áreas: a busca 
por processos mais cons-
cientes, relações mais 
humanas e uma forma 
de viver que valorize não 
apenas o resultado final, 
mas também o caminho 
percorrido até ele.

Em meio à era da inteligência artificial, 
cresce a valorização do tempo, da 
presença e das experiências reais

Comissão da Câmara aprova Caminho do 
Comércio como Rota Turística Nacional

PL segue agora para a Comissão de Turismo.
A Comissão de Cultura 

da Câmara dos Deputados 
aprovou, no último dia 
10/06, o parecer favorável 
da deputada Duda Sala-
bert sobre o Projeto de Lei 
3774/2025, de autoria do 
Deputado Pedro Aihara.

O projeto prevê a cria-
ção da Rota Turística Ca-
minho do Comércio, com 
o objetivo de estimular 
o desenvolvimento de 
atividades turísticas nos 
municípios do Rio de Ja-
neiro, Nova Iguaçu, Miguel 
Pereira, Rio das Flores, 
Vassouras e Valença, situ-

ados no Estado do Rio de 
Janeiro, e nos municípios 
de Rio Preto, Bom Jardim 
de Minas, Arantina, Andre-
lândia, Madre de Deus de 
Minas e São João del-Rei, 
situados no Estado de 
Minas Gerais.

O projeto, que “Cria a 
Rota Turística Caminho 
do Comércio, s i tuada 
nos estados de Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, 
e a reconhece como ma-
nifestação da cultura na-
cional” encontra-se agora 
na Comissão de Turismo 
para apreciação.

Fotógrafa Maria Ribeiro representa 
um movimento que questiona a lógi-

ca da velocidade e resgata processos 
criativos mais humanos e artesanais


